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O estudo dos aspectos políticos e religiosos do Estado egípcio 
últimamente têm interessado muitos historiadores, mas êles na sua gran-
de maioria se preocupam mais com os séculos iniciais e o apogeu da 
História egípcia, deixando de lado o fim das dinastias nacionais. O 
presente trabalho, precisamente, procura estudar êsse período aban-
donado, sendo êsse um dos maiores méritos da obra. 

O período saíta (663-323 a. C.) não é muito conhecido. Pràtica-
mente sabíamos dêle o que Heródoto narrava na sua obra. As razões 
desse desconhecimento são simples: poucos monumentos e poucos 
textos, e êstes muitas vêzes fragmentários. O período saíta foi, pois, 
esmagado pelo pêso do passado glorioso do Velho e Médio Império 
Egípcio. 

Mas, recentemente, ficou ressaltada a importância das relações 
do Egito com Babilônia, Grécia, Judéia, Pérsia, mais pela ampliação 
dos nossos conhecimentos dessas regiões do que propriamente do 
Egito e o interessante é que essas informações ampliam extraordina-
riamente o que sabemos sôbre os três últimos séculos da História 
do Egito independente. 

A Autora se propôs, pois, a estudar o Egito nesse período difícil 
da sua História, em que êle lutou tenazmente pela sua independên-
cia contra o imperialismo dos seus vizinhos, sendo muitas vêzes en-
volvido em lutas que tiveram início em regiões bem distintas do 
vale do Nilo. Estudou a Autora as relações da XXVI dinastia com 
Babilônia, Jerusalém e os países mediterrâneos. Estudou também a 
invasão e o domínio persa e as diversas revoltas dos príncipes egíp-
cios, muitas vêzes auxiliados pelos gregos durante e depois das cha-
madas Guerras Médicas. 

A Autora ao estudar a resistência egípcia ao impacto da política 
agressiva dos países mesopotâmicos, mostrou como os faraós da XXVI 
até a XXX dinastias organizaram o país, tomando por base as velhas 
crenças restauradas e aperfeiçoando a administração, de tal maneira 
que o faraó personificou e foi o Egito no seu aspecto nacionalista e 
patriótico nesse período. Trata-se, pois, de um estudo que se lê com 
satisfação e que recomendamos vivamente aos leitores desta Revista 
de História. 
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